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  INFLUÊNCIA DO PERÍODO SECO NO VOLUME DE COLOSTRO 
PRODUZIDO POR VACAS LEITEIRAS

Lucas Teixeira de Carvalho2, Adriano França da Cunha3, Kamila Soares 
Coelho2, Talita Oliveira Maciel Fontes4, Paolo Antonio Dutra Vivenza3

Resumo: O colostro é a primeira secreção produzida pela glândula mamária após 
o parto do animal. Sua produção está relacionada com a reciclagem de células 
mamárias antes do parto, o que é afetada pela duração do período seco. O objetivo 
do trabalho foi avaliar a influência da duração do período seco na produção e 
do colostro produzido em 217 vacas da raça Holandês em uma propriedade de 
Descalvado (SP). Foram coletados os dados de duração do período seco e do volume 
de colostro produzido nas primeiras 24 horas. A média do período seco foi 58,3 
dias, a produção média de colostro foi de 3,2 litros. Houve influência significativa 
(p<0,05) da duração do período seco no volume de colostro produzido. A medida 
que aumentou o período seco aumentou o volume de colostro produzido em um 
rebanho de Descalvado (SP).
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Introdução

O período seco é o momento em que os animais não estão em lactação 
e, portanto, passam por um tempo de descanso e se preparam para a próxima 
lactação. Durante esse processo, a glândula mamária passa por renovação 
celular, principalmente nos primeiros 15 dias. O período de descanso ideal 
entre duas lactações conseguintes também permite o ganho de condição 
corporal para a próxima lactação, o que promove condições necessárias para 
o animal produzir colostro de qualidade e quantidade desejada (WALDNER, 
2007; PRESTES, 2002; PEREIRA, 2000).
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O colostro é a primeira secreção produzida pela glândula mamária 
após o parto do animal, sendo a única fonte de imunoglobulinas, nutrientes, 
hormônios e fatores de crescimento nos primeiros dias de vida do neonato 
(SILPER et al., 2012). A importância do colostro é promover a transferência 
de imunidade para o recém-nascido, permitindo aquisição de anticorpos que 
o protegem de doenças nos primeiros dias de vida (TIZARD, 2002; GOMES, 
2008). Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar a influência da duração do 
período seco no volume do colostro produzido por vacas leiteiras em uma 
propriedade de Descalvado (SP). 

Material e Métodos

O trabalho foi realizado em uma propriedade leiteira localizada no 
município de Descalvado (SP), por meio da coleta de dados da propriedade. A 
propriedade continha 1.740 vacas em lactação da raça Holandesa, confinadas 
em sistema de Free-Stall. Foram avaliados 217 dados quanto à duração do 
período seco e a qualidade de colostro produzido pelas vacas.

A duração do período seco foi avaliada a partir do momento do ato de 
secagem dos animais. Os animais foram encaminhados para a sala de ordenha 
para haver a desinfecção dos tetos (pre-dipping), esgotamento de todo leite 
da glândula mamária e posterior inoculação de antimicrobiano (cefalônio 
anidro), selante de tetos e injeção de agonista da dopamina (cabergolina), 
para inibição da produção da prolactina e, consequentemente, de leite. Os 
tetos foram massageados para facilitar a disseminação do medicamento. Nova 
desinfecção (pos-dipping) foi realizada com o objetivo de evitar contaminações 
até o fechamento do esfíncter do teto. Em seguida, os animais foram levados 
para o lote de vacas secas, com a finalidade de aguardar o momento do parto.

Após o parto dos animais, o tempo de período seco e a produção de 
colostro da primeira ordenha foram obtidos. Após limpeza e desinfecção 
dos tetos com água e solução de hipoclorito a 2%, os tetos foram secos 
individualmente com papel toalha. Após limpeza da extremidade dos tetos 
com etanol 70%, o animal foi ordenhado até total retirada do colostro.

Os resultados da produção de colostro e duração do período seco 
foram submetidos à regressão linear. Todas as análises foram realizadas em 
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software SigmaPlot 12.0 (Systat Software Inc., San Jose, USA), ao nível de 5% 
de significância. A pesquisa foi aprovada pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão 
(NUPEX) da Faculdade União do Ensino Superior de Viçosa (UNIVIÇOSA) 
sob protocolo 081/2016-I.

Resultados e Discussão

O tempo médio de período seco das vacas observado na propriedade de 
Descalvado (SP) foi de 58,3 dias. O período seco deve ter duração de 40 a 
60 dias. Períodos inferiores a 40 dias causam perdas na produção de leite na 
ordem de 12 a 25%. Períodos secos superiores a 60 dias podem aumentar os 
custos e reduzir a longevidade produtiva das vacas (COSTA, 2014; HURLEY, 
1989).

A produção média de colostro nas primeiras 24 horas foi de 3,2 litros por 
vaca. Tal produção é considerada baixa, já que Santos et al. (2002) afirmam 
que a produção média de colostro de vacas da raça Holandês secas em período 
máximo de 60 dias é de 15 litros por animal. A ingestão de no mínimo quatro 
litros de colostro nas primeiras 18 horas de vida é recomendada para animais 
de raça leiteira de alta produção, (GAY & BESSER, 1991; MORIN et al., 1997; 
SOARES FILHO et al. 2011).

Observou-se que a duração do período seco de vacas leiteiras influenciou 
significativamente o volume de colostro produzido (p<0,05) (Figura 1). A 
medida que aumentava-se o período seco aumentava-se o volume de colostro 
produzido.

Entretanto, de acordo com Santos et al. (2002) outros parâmetros alteram 
a quantidade de colostro produzido. Animais de primeiro parto produzem uma 
quantidade menor de colostro. Santos (2015) relata que a glândula mamária 
cresce e desenvolve-se a cada gestação, passando a produzir uma quantidade 
de colostro superior comparado a gestações anteriores.

Conclusão

A duração do período seco de vacas leiteiras influencia diretamente a 
produção de colostro em uma propriedade de Descalvado (SP).
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Figura 1. Produção de colostro de acordo com a duração do período seco de 
vacas leiteiras em uma propriedade de Descalvado (SP)
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